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Uma universidade precisa ser espaço aberto 

Para a reflexão, o debate, a contradição teóricopro- 
dutiva. O conhecimento travado dentro de labora 
tórios extravasa as salas de aulas para que o cam 
Pus seja palco de debates que forneçam respos 
tas 3 sociedade. Multifacetada, a ciéncia nem sem 
Pre produz unanimidade. Esta edição do Jornal da 
UFV expõe um desses contrastes positivos para a 
ciéncia e para a sociedade. No mesmo espaco, con. 
Vivem pesquisadores com opinides diferentes so- 

bre um mesmo tema. Opinião construida com ar 
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gumentos cientificos, que consideram a diversida- de de teorias, pensamentos e angulagdes. A libe. ração dos transgénicos na safra deste ano divide governos, expõe a dúvida de produtores e a inse. 
guranga dos consumidores. Nesta edição, chama- mos pesquisadores de diferentes áreas para opi nar sobre o tema 

Ao mesmo tempo em que a UFV acompanha a evolução da biotecnologla, outros pesquisadores investem na agricultura orgdnica. Um mercado po- 
tencial que se abre para o Brasil e que precisa en 

Direito, Veterinária e 
Jornalismo foram os 

cursos mais procurados 
no vestibular da UFV 
A Copeve recebeu 

22.986 candidatos ao 
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A 
Mauro sacob 

contrar na ciência a melhoria da técnica e da pro 
dutividade. Contraste? Não! Alternativas, diver 
dade, producdo 

Em uma palestra, a pedido do Ministério da Agri 
cultura, o reitor da UFV deu outro exemplo de: 
diversidade. O desafio do profissiona 
é a fexibilidade. E a universi 
205 estudantes as opções de 
cado, a ciéncia e à sociedade demandam. Os curr 
culos da UFV tém permitido essa flexibilização, 
parando alunos para um futuro que já começo: 

do s 
precisa 

pre 

Unido doa terrenos do CBIA para a criação 
do Parque Tecnológico de Vigosa 

Solenidade de doagso do terrenc para a UFV 

Com a posse de 290 hectares de terra, a UFV se prepara 
para atrair empresas de base tecnolégica e impulsionar o 
desenvolvimento regional da Zona da Mata mineira.
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— Terreno do CBIA vai agilizar a instalação 
do parque tecnoldgico em Vicosa 

Depois de dois anos de negociagio, 
0 governo federal transferiu, dia 17, 
Patrimônio do terreno da Escola Agrico- 
18 Arthur Bernardes (ex-CBIA) para a 
UEV. São 290 hectares de terra, para a 
construção definitiva do Parque Tecno- 
Yógico de Vigosa. O projeto, realizado pelo 
Centey - Centro Tecnologico de Desen- 
volvimento Regional de Vigosa, deverá 
Atrair empresas ¢ mais renda para a Zona 
da Mata. A expectativa é de geração de 
mais de 600 empregos altamente qualifi- 
ados nos proximos anos. A Secretaria 
de Estado de Ciéncia e Tecnologia con- 
sidera o projeto promissor ¢ já estd se 
empenhando para obter financiamento 
Para as obras de infra-estrutura. 

Segundo o pro-reitor de Extensão e 
. Luciano Baião, o Parque terá 

Estrutura para receber empresas de base 
tecnologica, acompanhanda a tendéncia 
de Vigosa de gerar mão-de-obra especi- 
alizada em pesquisa. “A transferéncia de 
conhecimento, que sempre fizemos na 
UFV, vai gerar ainda mais renda e desen- 
Yolvimento para a Zona da Mata™. No 
dia, 29, 0 vice-reitor Fernando Baéta ¢ o 
diretor do Centey, Paulo Tadeu Arantes, 
estiveram em Belo Horizonte para pedir 
© apoio do governo de Minas. Para a 
coordenadora de inovação tecnológica 
0 parque industrial minciro, Ana Flivia 
Bako, a integragho efetiva da Universi- 
dade, Prefeitura Municipal ¢ governa do 
Estado coloca Vigosa em condição privi- 
legiada para a viabilização do projeto, 

Para o diretor do Centev, Vigosa é a 
Gnica cidade interessada em um Parque 

Tecnológico que já possui projeto, área 
ida ¢ apotos governamentais. Minas 

Gerais possui outros cinco projetos em 
andamento, “O governo do Estado avalia 
que O incentivo a micro e pequenas em 
presas nacionais tem maior possibilidade 
de sucesso e geração de renda”. Ainda 
para Paulo Tadeu, o projeto, financiado 
pela Fapemig e realizado por pesquisado- 

res e empresário Átui mai 
uma competência para a cidade. O p 
vai disponibilizar mais de 80 lot 
menos cinco empresas já d 
interesse em se instalar nele, 
Para o reitor Evaldo Vilela, o projeto 

pode ser viabilizado em cinco anos, por 
que conta com empresários capitahzados 
para comegar. “A capacida de inova: 

armos isso, poden 
tunidades valiosas 
viabilização do terreno custou muita ne- 
gociação, mas fo 

criação do Pa 

Segundo ele. 

m passo definitivo 

Futuro do engenheiro-agrônomo é ea flexibilidade profi ssmnal 
O reitor Evaldo Vilela foi convidado 

pelo Ministério da Agricultura para falar 
Sobre a visio da universidade pública 
sobre o engenheiro-agrondmo do inicio 
doséculo XX, durante a Semana Luiz de 
Queiroz, em Piracicaba. Para destacar a 

ia do evento, o ministro da agri- 
€ultura, Roberto Rodrigues. transferiu o 
gabinete do ministério para a ESALQ/ 
USP, no dia 9 de outubro. Para o reitor, o 
Gue faz com que a UFV se mantenha como 
referéncia nacional em ensino de agro- 
nomia é a Nexibilização da grade curricular 
do curso, que contribui para a formação 
de um profissional eclético e mais atento 
às demandas do mercado, segundo as 
Orientações da LDB. 

Durante a palestra, ele traçou um pa- 
norama histórico da formação do enge- 
nheiro-agrônomo no Brasil, ressaltando 
* importância da pós-graduação no for- 
talecimento do ensino de graduação, ¢ 
destacou a reformulação dos cursos su- 
periores no Brasil, que introduziu as di- 
Tetrizes curriculares no fina! da década 
de 90, como responsável pela melhoria 
do ensino de agronomia. Para o reitor, a 
liberdade de estabelecer projetos peda- 
Bógicos diferencia as escolas, respeita 

astendências regionais, estimula a inde- 
pendzncia dos alunos e valoriza à pes- 
Quisa ¢ a extensão, Evaldo Vilela citou o 
exemplo da UFV, que permite, atualmen- 
te, a formação de um profissional facil 
mente adaptável às mudangas do mundo 
contemporineo.” Hoje, nós temos, em um 
mesmo curso, alunos que estudam des- 
de o agronegócio voltado a grandes coor- 
porações até os que focam o aprendiza- 
do no agronegócio, cooperativas ¢ mo- 
vimentos sociais. Tudo isso no mesmo 
programa”. O projeto pedagdgico da agro- 
nomia na UFV, que evolui gragas ao tra- 
balho dos coordenadores do curso, foi 
muito elogiado durante o evento. 

O reitor da UFV destacou ainda o va- 
lor da educação continuada dos profissi- 
onais: “O aluno não pode perder o vincu 
10com a universidade para se manter atu- 
alizado”, ressaltando a necessidade de es- 
tágios ¢ a participação em pesquisa como 
fundamentais para a formação profissio- 
nal e ética dos estudantes de agronomia. 

Escola Superior de Guerra: A impor- 
tância da constante atualização profissi- 
onal também foi tema da palestra do rei- 

aldo Vilela na ADESG- Associação 
dos Diplomados da Escola Superior de 

Raul Machado Neto, vice-diretor da Esala; José Roberto Pa 
Esalg; José Roberto Roberto Rodrígu 

reitor da UFV; e José Robe 

Guerra. No dia 22 de outubro, em Juiz de 
Fora, o reitor falou sobre 05 novos 

paradigmas da universidade pública, 
destacando o valor do ensino superior 
público para o desenvolvimento do país, 
em contraste com as dificuldades finan- 
ceiras e burocráticas enfrentadas pelas 
universidades federais para se mante- 
rem nos dias atuais, O reitor convidou a 
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diretor da 
ministro da Agricultura; Evaldo Vilela, 

to Péres, diretor da Embrapa. 

todos para agirem em prol da educação 
nacional, que está carente de definições 

€ apoio dos drghos públicos responsá 
veis, “ Sem uma educação de qualidade, 
para todos os brasileiros, as mudanças 
que almejamos para o país, certamente. 
não se concretizarão. 

LÉA MEDEIROS 

out



do debate sobre a 
oja transgênica no Brasil 
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Ousoexagerado desse herbicida provocará um 
aumento da concentração do produto por área. 
Esse aumento poderia causar potencialmente im- 
pacto negativo em organismos não alvos como o 
fungo micorriza e a bactéria rizobium que se asso- 
ciam as raizes das plantas c são responsável pela 
fixação de fósforo e nitrogênio, e portanto essen- 
ciais & produção da soja e de outras plantas culti- 
vadas ou não. Isso, por si só, poderia causar gran- 
des perdas no processo produtivo. 

€ 0 uso liberado do 
Alifosete fará com 

que se acelere o processo 
de resistência nas 
plantas daninhas 

O que falta é de fato pesquisa. A pesquisa era 
proibida de ser feita oficialmente no Brasil até a 
publicação da MP da soja transgênica, recentemen- 
te. Portanto, precisamos de dados para calcular- 
mos as vantagens e desvantagens de usarmos essa 
“ou aquela técnica de transgenia, que vai muito além 
do caso da soja. Precisa-se de financiamento para 
à pesquisa c que não seja apenas advindo de em- 
presas, para garantir investigação sob diferentes 
perspectivas. A UFV tem um quadro de profissio- 
nais que 30 pionciros na pesquisa da soja no Bra- 
sil. Ela deveria ter uma participação com maior 
número de pesquisadores de diferentes áreas do 
saber nas instâncias de órgãos governamentais que 
formulam a política de uso de OGMs no país. 



MAURÍLIO ALVES MOREIRA E EVE 
A nova ferramenta da genética, que permite trans- 

Mitir genes entre organismo de espécies diferentes 
POr vias não sexuais, representa uma revolução nos 
Métodos convencionais de melhoramento, uma vez 
que possibilita a transposição da barreira reprodutiva. 
Por meio dessa técnica, tem sido possivel introdu- 
2ir, de modo preciso, características descjáveis em 
&Spécies de interesse econômico, propiciando o de- 
Senvolvimento de organismos geneticamente modi- 
ficados (OGMs) ou transgênicos. 

A obtenção de transgênicos envolve: (1) o isola- 
Tento do gene de interesse, (2) sua manipulação em 

10, (3) sua transferência para o organismo 
de interesse, e (4) a seleção e regeneração do OGM 

organismo transformado é, então, submetido a 
ma série de testes que determinam sua viabilidade 
€ Sua capacidade de gerar descendentes férteis, que 
Possam transmiitir a característica de interesse para 
Berações futuras. 

Os Estados Unidos aprovaram, nos últimos anos, 
Mais de 30 espécies gencticamente modificadas. As 
Primeiras culturas transgênicas liberadas para 
Ccomercialização foram o tomate, a batata, a soja, o 
milho, a canola e o algodão. A área total cultivada 
om culturas transgênicas no mundo, em 2002, foi 

A polêmica em tomo dos organismos genetica- 
mente modificados (OGMs) tem interfaces de or- 
dem sanitária, ambiental, econdmica, social e filo- 
Sófica. Uma vez que, a priori, não se pode facil- 
Mente definir uma ordem de importância para os 
fatores relacionados a cada um desses aspectos, é 

iso separar a ciência que está por trás da tecno- 
dos produtos que podem advir dela. 

— Porexemplo, uma aplicação que altera s cor da 
flor de uma planta omamental, desenvolvida e pa- 
tenteada por determinada instituição pública de pes- 
Quisa, tem de ser vista como algo muito diferente de 
Outra que faz com que uma planta comestível se 
Tome resistente a determinado herbicida monopoli- 
2ado por uma companhia estrangeira, que, “por co- 
hld::l-" € a mesma que também detém a paten- 
te da planta resistente. Não € dificil imaginar que, 
om os devidos esclarecimentos técnicos pertinen- 
tes, qualquer cidadão leigo poderia ser favordvel à 
Primeira e contrrio à segunda. 

Mesmo entre os alimentos há que sc fazer dis- 
tingdes. O jiló não representa uma ameaga, pois & 
Gerto que não estard nos planos das grandes empre- 
sas biotecnoldgicas, diferentemente de outros pro- 
dutos de alta escala, como a soja e o milho, nos 
Quais os interesses comerciais são bem maiores. Niio 
e trata, portanto, de ser pré ou contra o8 OGMs, 
em principio, mas, sim, de analisar o uso que se 
pode fazer deles ou desvendar s intenções ocultas 
Por trás dos argumentos envolvidos. 

Nesse sentido, dificilmente poder-se-ia encon- 
trar exemplo mais vulnerável que o da soja trans- 
génica, uma vez que: 1) não se trata de OGM que 
Venha a prover soluglio para graves problemas da 
humanidade (como é o caso da insulina); 2) tem 
alto potencial de risco ambiental, por estar associa- 
da a0 uso de um herbicida de grande impacto na 
fauna ¢ na conforme mostrou pesquisa re- 
centemente divulgada na Inglaterra; 3) tem alto po- 
tencial de risco sanitdrio, por constituir elemento- 

TRANSGENICOS 

XALD 

de cerca de 59 milhdes de hectares. No periodo en 
tre 1996 ¢ 2002, essa drea aumentou 35 vezes. 

€€ 4 paralisação das pesquisas 
com tranggénicos nas instituigies de 
ensino/pesquisa do país significard 

Jrande retrocesso cientifico. » 

Na agricultura, a Universidade Federal de Viçosa 
tem sido pioneira no desenvolvimento de novas 
tecnologias e de novas variedades de interesse econô- 
mico e social para o país. Cita-se como exemplo a 
criação de variedades de soja, feijão e café, dentre outras. Nos últimos dez anos. a UFV realizou grande 
esforço para se manter na vanguarda das pesquisas biotecnológicas, investindo na construção de um cen- tro de pesquisa modemo, o BIOAGRO, dotado de uma infra-estrutura laboratorial das melhores ¢ de pessoal 
altamente qualificado. No BIOAGRO. vêm sendo de- senvolvidas várias pesquisas que utilizam a metodologia 
do DNA recombinante, dentre às quais a de OGM;s. 
No momento, estão sendo conduzidas pesquisas que 

— 
S 

chave na matriz de insumo-produto alimentar, en- trando, direta ou indiretamente, na composição de quase todos os alimentos industrializados que se en contram hoje nas gôndolas dos supermercados: e 4) favorece a agricultura de alta escala, indutora de de semprego rural e fomentadora da exclusão social. Além disso, a liberação da soja transgênica deve ser 
Vista como evento de mau augúrio para a economia brasileira. Com a soja convencionial, a competitividade 
nacional tem s a dos países que apostaram na soja transgênica, como os EUA e a Ar. gentina, que enfrentam dificuldades crescentes nos mer. cados europeus ¢ asiáticos. Portanto, essa liberaçõão pode implicar a eliminação de importante diferenciação do produto brasileiro no mercado intemacional, O cidadão brasileiro precisa aprender a desconfi- ar das “maravilhas” tecnológicas 

cem mostrar que a ênfase na produtividade contribuiu menos para elevação dos índices nutricionais da humanidade, do que para o crescimento do des. perdício alimentar e de outras formas de consy. 

CONTRA TRANSGÊNICOS 

PONTO 

envolvem a manipulação genética da soja, visando ao melhoramento da qualidade do óleo; do tomate, da berinjela, do pimentão, da alface, visando à obtenção de cultivares resistentes a docnças cauxadas por ví 1us; da laranja, visando ao aumento do teor de vitami na A, dentre outras. Todas elas estão regulamentadas, pela CTNBio e se encontram em fase pré-comercial A nosso ver, à grande polêmica envolvendo os transgénicos nos últimos tempos tem componentes técnico-científicos, econômicos e politicos, Enten demos que qualquer mecanismo que leve à paralisa §30 das pesquisas com transgênicos nas instituições de ensina/pesquisa do país significará grande retro. cesso, sob o ponto de vista cientifico. Entendemos, também. que a UFV poderá contribuir decisivamen te nessa questão, seja através da criação de OGMs de importância econdmica e social, seja na realiza, ção de testes que garantam a seguranga do alimento transgénico, seja na realizagio de estudos de impac to ambiental do cultivo transgénico, seja, ainda, no processo de rotulagem e rastreamento de OGMs 
presentes na cadeia alimentar, 

Maurilio Alves Moreira @ Everaido Gongalves de Barros são prolessores & pesquisadores do Blagro/UFV. 

ma de alta agressividade ambiental. 
Sem medidas distributiviss que aumentem a ca 

pacidade do povo para comprar alimentos, de nada 
adiantará maior produtividade agricol 
“mais nutritivos”, sejam eles trans, nicos ou não, 
como também de nada adiantarão programas gover. 
namentais ad-hoc, Para erradicar a fome, é preciso, 
sobretudo, ermadicar a pobreza e garantir condições 
dignas de sobrevivência do produtor rural. 

Se as universidades públicas tivessem por mis: 
desenvolver estudos visando esclarecer os cidadãos ¢ 
apontar meios de enfrentamento dos grandes proble. 
mas da humanidade, como a pobreza e à desigualdade 
social, os critérios a serem utilizados na orientação da 
pesquisa ¢ na avaliação das tecnologias estariam de. 
terminados de forma quase automática, Para isso, en- 
tretanto, seria preciso assegurar-lhes suficiente auto- 
nomia e completa independência em relação a quais 
quer outros poderes públicos ou privados, o que, con. 
venhamos, não é nada mais que um ideal inatingivel 
Não obstante, a simples menção desse ideal já serve 
para mostrar bem o que deve ser preservado ¢ o que 
deve ser evitado dentro dos campi universitários, 

JO64 Maria Aves da Siva é protessor 80 Departamento ce 
Economia Rural da UFV. 
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Agricultura orgânica transforma comunidades 
excluídas em mercados promissores 

to produtores e familiares do manici- 
Pio M;.un-auum. 
neira, e do assentamento rural Nova 

capacidade de organização, a cons- cientização dos agriculiores para s m. 

dança no sistema produtivo c. também, 
0 fato de serem regiões com elevados 
Índices de agrotóxicos. O projeto, pa 
trocinado pela FINEP, está sendo 
gerenciado pela propria comunidade, 
$0b a orientação de professores, téc 
nicos e estudantes da UFV, que vão 
acompanhar os agricultores até a pri- 
meira produção, quando uma ONG 
passará a coordenar o projeto. 

De acordo com o professor Strin 
guetta, S0% da produção pertence o 
pequenos agricultores. “Com investi- 
mento, o Brasil pode tomar-se o mai- 
or celeiro em alimentos orgânicos do 
mundo”, conclui, A opinido é compar. 
tilhada por Beth Cardoso, engenbeira- 
agrondma do CTA - Centro de Tec- 
nologias Alternativas da Zona da Mata. 

“E uma tendência mundial, o mercado 
estd se expandindo muito rápido. Na 
Alemanha, segundo maior consumidor 
de orgânicos do mundo, mais da meta 
de do consumo é por esse tipo de ali 
mento,” Para ela, o Brasil tem um po. 
tencial muito grunde, mas o mercado é 
ainda incipiente. Os produtos são mui 
10 caros ¢ os consumidores não têm 
acesso & informação sobre à produção 
Orgânica. “As pessoas não dever 
siderar apenas o que é cconomicamen 
te vidvel. O valor de produção dos or 
Elinicos é menor porque não tem o cus 
to adicional da degradaçã n 
biente. A qualidade d 
um valor a ser agregado afirma 

| UFV. diminui custo 
de certificacdo para 

| produtos organicos 
‘ Para ser considerado orgánico, 9 produto deve ser certificado, to €ntanto, a maior parte da produ- 

530 . brasileira ainda não tem selo 
e Certificação, devido a0 seu alto Valor, Fara baratear o custo para 
08 produtores, a Universidade fir- 
MOUu parceria com a FINEP - FI- 

nacional. Esse acordo faz parte do 
projeto UFV. Orgánica, um nie 
Que envolve o treinamento do 
Pessoas para realizar essa cer tificação, 

Segundo 6 professor Paulo César Stringheta, a Universidade TEQliza à audtoria na propricdade € 0 18D garante o selo de cer. 
Hficação, o que díminui os custos 
tento para o produtor quanto para 
& certificadora, Um percentual dos 
Jueros do relatório de certificação 
returna à UFV, para novos invest 
mentos. O projeto ainda tem o 
Vvalor'de treinamento acadêmico Uma vez que Os estudantes 
auditorias em empresas de 
Ção ¢ processamento de alimon- 
tos orgánicos 

Homeopatia na agricultura garante 
alimentos com mais equilíbrio nutricional 

homeopatia 
no meio rural. Essa cartilha foi uma 
forma de ensinar o agricultor a pesquisar 

Sistematizar os resultados de suas 
experiéncias, tomando-o independente. 
A UFV foia primeira universidade bra- 
sileira a realizar pesquisas sobre a 

-wmmmml: 
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cultura 

Sistema de defesa dos organismos é 
estimulado, de modo que resistam a 
doengas e pragas, combatendo com 
Seus próprios meios fungos, vírus, 
bactérias e outros tipos de agentes. 

“O custo de se utilizar a homeopatia 
na agricultura é muito baíxo, pois o 
produtor vai usar matéria-prima da pró- 

neno e mais equilibrado nutricional 
mente”, afirma à agrônoma Fern 
Maria de Andrade. que desenvolve es 
tudas sobre a homeopatia aplicada ao 
solo, no Departamento de Fitotecnia da 
UFV, A utilização do processo como 
modo de produção não interfere no 
valor final do alimento, porque os 
insumos são mais baratos do que o 
da agricultura convencional 

Como o apoio da UFY, nós 
da Vertente do Caparad, 

estamos apresentando nossas 
experiências e nossas práticas de 
uso da homeopatia durante 11 

AnOs em nossa região. 
Chegamas a resultados 
surpreendentes sobre a 
aplicação prática da 

homeopatia 

Segundo Vi 
o Depart 

UFV, a homeop 
sividade médi 

ente Casali, professar 
mento de Fitotecnia d 

€ foi oficializada 
como recurso da produção or 

Brasil permitida a tod 
ton furais. “A homeopat 
cultura é certificada com 
social”, salienta o professor 
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AGRICULTURA URBANA 

UFV e universitários trabalham 
com a comunidade 

Programa vai oferecer alternativa de segurança alimentar e geração de renda 

trabaitio é apresentado pelo coordenador ao reitor Evaido Vilela 
2 iniciativa de grande aicance para a UFV 

Durante um ano, a partir deste 
més, 50 familias carentes dos bairros 

Posses ¢ Nova Vigosa estario parti- 
¢ipando do programa “Agricultura 
Urbana — Alternativa de Seguranga 
Alimentar ¢ Geração de Renda”, be- 

heficiando cerca de 250 pessoas, en- 
Volvidas em atividades de agricultu- 

Ta urbana, como forma de promover 
4 seguranga alimentar, a geragio de 

fenda, a melhoria da qualidade de 
Vida e o desenvolvimento socioam- 
biental e cultural das pessoas envol- 
vidas, 

O projeto é da Pro-Reitoria de As- 
Suntos Comunitdrios, em consonán- 
€ia com 4 política de interação da 
Comunidade universitária ¢ comuni- 
dade local, com a participação efeti- 
Va dos estudantes, propiciando assim 
Sua formação com a visio de cida- 
dania. O projeto foi conseguido após 
reunides do pró-reitor de Assuntos 
Comunitários, Luiz Cláudio Cos- 
ta, com o escritório da FAO em Bra- 
silia. Com a aprovação do projeto no 

Brasil, procedeu-se à análise técnica 

na sede do organismo, em Roma. A 
coordenação é do engenheiro-agrô- 
homo Flávio André Percira Bastos. 

Alimentos e plantas 
medicinais e ornamentais 

A intenção é fazer com que os 

moradores de regiões carentes, loca- 
lizadas no meio urbano, utilizem os 
espaços domésticos e públicos para 

E 

a produção de alimentos, plantas me- 
dicinais e omamentais, empregando 
tecnologias apropriadas à realidade 
socioambiental das comunidades. 

Serão produzidas hortaligas, raizes, 
condimentos, frutas e plantas medici- 
nais, para garantir a seguranga alimen- 
tar ¢ a saúde das familias, e o exceden- 
te poderd ser comercializado, para a 
geração de renda complementar no or- 
gamento doméstico, garantindo a 
sustentabilidade do projeto. A UFV co- 
locará à disposição todo o seu conheci- 
mento técnico e científico acumulado 
durante seus 77 anos de experiência em 
ensino, pesquisa e extensão. 

Como salienta o coordenador, o 
projeto está em sintonia com a reali- 
dade sociocconômica e cultural do mu- 
nicipio de Viçosa, bem como com as 
diretrizes do Programa Fome Zero, que 
estimula a sociedade para que faça sua 
parte, na formulação, exccução ¢ 

acompanhamento de políticas de se- 

gurança alimentar e nutricional. 
Além da produção propriamente 

dita, a partir dos princípios conceituais 
€ metodológicos da agroccologia, o 
Projeto pretende promover a educa- 
¢80 alimentar ¢ nutricional, a educa- 
Ção ambiental e a saúde das familias, 
como resgate, uso ¢ manejo de plan- 
tas medicinais; valorizar e estimular 
4 participação das mulheres e jovens 
nas ações comunitárias; e estimular 
a criatividade, à autoestima, a orga- 
Nização ¢ à autonomia das pessoas 

(D). que cumprimentou a todos e considerou a a comunidade. 

envolvidas no processo, buscando sua 
emancipagio 

Participam diversos 
grupos e organizações 

o envolvidos no programa os 
Seguintes grupos de extensio e pes- 
quisa da UFV: Grupo de Agricultura 
Alternativa de Vigosa (GAAV), Gru- 
po de Agricultura Orgânica (GAO), 
Grupo Apéti de Agroflorestas, Grupo 
Tucum, Projeto Social de Integração 
Urbano-Universitiria (Psiuu), Progra- 
ma de 
po Ecopedagogia; à ONC 
Ihas; ¢ as organizagdes comunitdrias 
Associagiio dos Moradores dos Bair 
ros Nova Vigosa e Posses e a Rebus- 
ca. Além do conbecimento e da prá- 
tica adquiridos, os estudantes-moni- 
tores vinculados ao projeto terão bol- 
sa-atividade ¢ espaço para desenvol- 
Ver suas atividades. 

O projeto foi apresentado ao rei- 
tor Evaldo Vilela no inicio deste més, 
em cerimônia que contou com a pre- 
senga do pré-reitor de Assuntos Co- 
munitérios, Luiz Cldudio Costa; do 
coordenador Flivio André Pereira 
Bastos; da vereadora Lúcia Duque 
Reis; do presidente da Confederagio 
Caribenha ¢ Latino-Americana de 
Estudantes de Agronomia, o colom- 
biano Rodrigo Lopez; e de represen- 
tantes dos grupos ¢ organizagdes en- 
volvidos. 

JOSE PAULO MA 
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Custos dos transportes 
levam a racionalização 

do servigo 
Estudos recentes dão conta de 

Que os serviços prestados na área 
de transportes alcangaram satis 
fatério grau de racionalização e es. 
tão adequados & realidade vivida 
pela UFV, a despeito do crescimen 
to dos custos, em quase um terço. 
A conclusão é do vice-reitor da UFV, 
professor Fernando da Costa 
Badta, 20 analisar relatório produ 
2ido pela Divis3o de Transportes da Pré-Reitoria de Administracao. 

O levantamento dos custos atu: 
ais dos atendimentos feitos pelo ór- 
930 ¢ a quilometragem percorrida 
pelos veiculos da UFV comprovam 
que houve significativo aumento em 
relagdo ao que se tinha em igual 
periodo do ano passado. O valor 
médio do quildmetro rodado teve 
aumento de 29%, de fevereiro de 
2002, 2 agosto último, 

Como Informa o vice-reitor, que 
é o responsável pelo gerenciamen- 
to dos recursos, a anáiise dos cus- 
tos no periodo pesquisado permi. 
te concluir que houve aumento de 
33% nos preços do combustivel e 
de 45% no preço dos pneus. Fo 
ram atendidas, internamente, 576 
Solicitações mensais de transpor- 
te, totalizando 23.098 quilômetros 
percorridos, em média. Para via- 
gens externas, foram 123 atendi- 
mentos mensais em média, com 
49.058 quilômetros percorridos. Na 
linha Viçosa-BH-Viçosa, a média 
mensal foi de 41 viagens, totali 
zando 19,034 quildmetros. 

As despesas com a frota da UFV 
induem revisões, peças de reposição, 
seguro e depreciação dos veiculos, e, 
como acentua o professor Baéta, es 
ses gastos são feitos com o volume 
de recursos disponiveis três anos 
atrás, senão diminuído, A Universida 
de cresceu, dobrou o número de es- 
tudantes, € a demanda é muito mai- 
or. À solução fol racionalizar o uso do 
servico e buscar sua sustentabilidade. 
Um dos resultados dessas providén 
cias foi @ conclusão de que o tempo 
méáximo de permanência de um vei- 
culo na frota é de cinco anos. 

Com a implementação do Siste- 
ma de Descentralização dos Gastos, 
8 utilização dos serviços de transpor- 
te passou a incidir diretamente na 
disponibilidade de recursos de cada 
órgão. Com isso, alerta o professor 
Baéta, é fundamental que cada ad- 
ministrador tenha a noção exata de 
suas demandas em todas as ativi- 
dades e trabalhe com o que dispde. 
Esta é a realidade, e a Universidade 
tem de trabalhar com criatividade 
para superar os problemas. 

JOSE PAULO MARTING 

B 
31 
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MEIO AMBIENTE 
Cadastro das 

Engenharla Agricola e Ambiental águasdeminas — 
à disposição da Na edição anterior; o Jornal da UFV inicion uma série de Teportagens para mostrar o que a 

Universidade vem fazendo para se tornar uma referê icia em meio ambiente. Nesta edição, 
destacamos o trabalho do Departamento de Engenharia Agrícola e Ambiental 

O Departamento de Engenharia 
Agricola oferece, atualmente, o curso 
de graduação em Engenharia Agricola 
€ Ambicntal e dois programas de pós 
Eraduação “stricto sensu”, o mestrado 
€ o doutorado em Engenharia Agricola 
eMecteorologia Agricola. 

A histórica preocupação com a qua- 
lidade ambiental, associada ao descn- 
volvimento sustentável, norteou, em 
1999, a decisão da Universidade Fe 
deral de Viçosa de converter em Enge. 
nharia Agrícola ¢ Ambiental o já con- 
Sagrado curso de Engenharia Agrico- 
I, criado em 1975, que passou a agre- 
Bar nos temas tecnológicos a orienta- 
80 para a qualidade ambiental, Essas 
diretrizes resultaram na definição das 
Principais linhas de ação desenvolvi 
das pelos 32 professores que atuam 

no departamento. 
Recursos h 

Engenharia e 

Hidrologia, Moviment 
solutos no solo, Manejo e tratamento 
de resíduos agroindustriats, Qualidade 
da dgua e do solo, 

- Metearolog 
logia agricola, 
Interação planta-ambiente, M: 
tologia de ecossistemas ¢ Sistemas e 
modelos em agrometcorol 

Energia na agricultura: Racionali 
tação do uso de energia na agricultura 
e Sistemas de controle ¢ instrumen. 

tação. 
- Contruções rurais ¢ ambiéncia: 

Ambiência em edificações rurais - con 
forto animal, Materiais ¢ técnicas aplica 

gricola: Climato 

dos à cons ruções rurais e Manejo de re 
síduos em instalações para anirmais. 

Mecanização agrícola: Agricultu 
ra de precisão, Máq, colas 
Modelagem, simulação e projeto de má 
quinas agrícolas. 

Processamento de produtos ve 
getais: Manejo integrado e controle de 

los. Mo. 
de pré-proces 

enamento, Pr 
produtos agricol 
ãos e subprodutos 

enados, Secagem de produtos 
as ¢ Qualidade do Ar. 

ambiental, o De 
Agricola destaca ¢ 

ctas, financiados p 

teda 

tamen 

ntes pro 
governos ¢ em 

Planos Dirctares de Recursos Hídri 
cosdas Ba tas do Leste ¢ do Paranaíbo. 
Quantifica e da Eficiência do 
Uso da Água pelo Setor Agrícola n 
Bacia do São Francisco; Estude 
Ambicntais p 

ças de Instalação e Coret 

Minas Gerais; Impacto da Mine ração 
nos Recursos Hídric 
Urucum; Projeto de Esta 
mento de | 

de Tr 
010 por Escaame 

perficial; Projeto de um-. ação do Eucalipto com Águas Residuárias ln dustriais; Projeto am de 
Resíduos Sólidos de Unidade de B 
ciamento de Sementes de Milho: 
108 de Manejo ¢ Tratamento de Residuárias Agropecuár 
dustriais. 
LEAMEDEINDS 

sociedade 

la de tecnologia de suporte par o 
planejamento, dimensionamento, 
manejo e gestão de projet 
volvendo 05 recursos hidncos, fru- 
to do convênio firmado, desde 1969, 

3 UFV e 3 RURALMINAS, O 

d6 com/a 89 ade que requerem 
5 decisdes no Ambita da admi 
nistração dos, recursos hidricos 

Outro exemplo da atuação do 
DEA é 0 GPRH - Grupo de Pes- 
quisa em Recursos Hidricos, vol- 
tado ao desenvolvimento de tec 

| nologias é & abtencho de subsi- 
dios para o adequado plane 

| mento e manejo integrado dos 
recursos hidricos, visando ao de- 
senvolvimento sustentável. Gs 
softwares desenvolvido: 
esse fim; pelo DEA, estão dispo: 
nivels, gratultamente, no ende- 
reço www.ufv.br/dea/gprn, 

UFV sedia Pré-Conferéncia de Meio Ambiente 
Cerca de 100 pessoas reuniram-se 

em Vigosa, dia 19 de outubro, para dis- 
Cutir 08 rumos da politica ambicntal 
brasileira. O evento foi promovido pelo 
Ministério do Meio Ambiente ¢ organi- 
zado pelo do Férum Permanente de 
Educaglio Ambiental de Vigosa (FO- 
PEA), com o apoio da UFV. 
Segundo os organizadores, essa fol 

aprimeira vez que o Ministério convi- 
dou 4 sociedade a participar de suas 
politicas. Vigosa foi uma das oito ci- 
dades escolhidas para sediar as discus- 
sdes regionais. Durante a abertura da 
pré-conforéncia estiveram presentes, 
entre outros, o pro-reitor de Adminis. 
tração, Lufs Fontes; o representante do 
FOPEA, Gumercindo Souza Lima; o 

MA de Vigoss; João Augusto Meira; e 

o vereador Rafaci B 
Durante o evento, os participantes 

debateram o documento do Ministério 
do Meio Ambicnte, que foi baseado na 
Agenda 21 Brasileira, no Programa de 
Govemo para o Meio Ambiente, no 
Plano Plurianual 2004- 2007 ¢ nas Ori. 
entagdes Estratégicas do ministério. 

Dividido em duas partes, o texto ori. 
ginal apresenta a concepção do Sisnama. 
Sistema Nacional de Meio Ambiente c os 
desafios de sua implementação, levando 
em conta a extensão do pais. À intenção 
€ de que, a partir dos debates, surjam 
propostas que viabilizem a atuação do 
Sisnama no controle social ¢ na gestão 
ambiental compartilhada e a inclusão da 
varidvel ambiental no conjunto das polí. 
ticas públicas. 

As propostas de emendas 20 texto-base 
€ as moções definidas pelo evento: serão 

levadas à Conferência Estadual, em Belo 
Horizonte, nos dias 4 ¢ 5 de novermbro. À 
Conferéncia Nacional será em Brasília, nos 

dias 



Projetos, é párte de suas ações para atin- 
o objetivo de identificar 

O dirigente da Finep, Odilon Antônio 
Marcuzzo do Canto 

dastrar-se, passando a receber sistema- 
ticamente informações sobre as oportu- 
nidades em suas dreas de pesquisa. O 
Sistema foi desenvolvido, também, para 
direcionar informações para o pesquisa- 
dor, sempre que houver disponibilidade 
de novas fontes de financiamento. O con- 
trole de acesso dos docentes ¢ dos estu- 
dantes a0 sistema de busca e de cadas- 
tro do Financiar será realizado pelos Sis- 
temas Informatizados da UFV. 

- 
mento do Financiar, o dirctor da Finep 
disse que o sistema é altamente signifi- 
cativo para o cenário científico ¢ tecno- 

i I, salientando que a 
verd estudar todas as 

formas possiveis para disponibilizar os 
recursos a serem alocados para viabilizar 
© desenvolvimento ¢ a manutengio do 
projeto na internet. 

y palavras-cha- 
Vve ou área do conhecimento. Podem ca- 

ARMAZENAMENTO | 
a N 



Pedagogia da alternância traz bons 
resultados para a educação no meio rural 

Uma professora do Departamen- 
to de Educação da UFV está ajudan- 
do o governo federal a avaliar proje- 
tos pedagógicos que déem ao estu- 
dante das zonas rurais uma educa- 
Ção voltada para a realidade do cam- 
Po. Além de participar do “Programa 
de Estudos sobre Educação Rural”, 
do MEC, a professora Lourdes He- 
lena da Silva acaba de lançar um li- 
Vro sobre a pedagogia da alternância. 

A professora da UFV faz parte 

da equipe que está realizando o diag- 
nóstico da educação rural no Brasil 
Até o final do ano, o programa do 
MEC, com o apoio do Banco Mundi- 
al, deverá avaliar todas as escolas 

rurais do pais, através de testes, para 
verificar se o aluno realmente está 
aprendendo. 

Entre as experiéncias pedagdgicas 
voltadas ao estudante da zona rural, 
Lourdes Helena destaca a pedagogia 
da alterndncia , tema de sua tese de 

doutorado, que deu origem ao livro ¢ 
a habilitou para participar do progra 
ma do MEC. Esse ¢ método, permite 

0 estudante passar um periodo de 
vivéncia na escola, em regime de in. 
ternato, e outro na propriedade rural, 
em contato com a familia. O método 
¢ aplicado em escolas chamadas 
EFA- Escola Familia Agricola e CFR. 
Casa Familiar Rural, que oferecem 
ensino fundamental ¢ médio profis 
sionalizante. 
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Atualmente, existem 121 Escolas 
Familia Agricola, distribuidas em 18 

los. As EFAS já formur, s 
de 50 mil jovens do meio rural. Os 
resultados são surpreendentes. Mais 

est 

de 70% dos seus alunos continuam 

no campo, desenvolvendo projetos 
empreendedores ou atuando em or- 
ganizações do meio rural, Trés esco. 
las da regido de Vigosa devem do- 
taro método, a partir do ano que vem 

O livro “As experiéneias de for 
magio do jovem do campo: alter 
nincia altemâncias” traga a histó 
ria, a metodologia e as iniciativas que 
estão dando certo em todas as regi 
ões do Br. l A pedagogia da alter 
nância tem conseguido reduzir o 
êxodo rura 
mento rura 

auxiliar no desenvolvi. 
¢ valorizar o homem do 

campo. Os alunos têm utividades te 
Gricas e buscam compreender o que 
se produz na propricdade rural e na 
sociedade onde vivem e desenvolver 
ai as experiéncias adquiridas, 

Segundo Lourdes Hele 
de experiéncia entre família 

. a troca 
scola 

estimula o jovem a permanccer ¢ a 
aplicar, no campo, os conhecimentos 
adquiridos na escola. O agricultor 
Passa a ser um empreendedor e, com 
a profissionalizagao do jovem, é pos 
sivel s é produzi 
do no campo, além de diversificar s 
produgio de acordo com o mer 

gar valor ao qu 

do. 
O livro, que traz mais informações 
sobre a pegagogia da alternância, 
pode ser encontrado na Editora da 
UFV:; www.ufv.br/livraria. 
LEAMEL 
com repontagem de DANIELA CARVALHO 

plantio de soja trahsgênica no Brasil 
tudo no Rio Grande do Sul; usando 
Sementes provenientes da Argentina. 
Em outros estados, como Mato Grosso 

- & Mato Grosso do Sul ele já existe, 
ainda que em pequenas áreas. Até 
Agora, não havia um estudo mais de- 
talhado da real situação do uso des- 
$as sementes por agricultores bra- 
Sileiros. A pesquisa realizada na 
UFV avaliou amostras de semen- 
tes de soja, da safra 2002/2003, uti- 
lizadas por agricultores dos três es- 
tados que mais produzem soja (Mato 
Girosso, Paraná, Rio Grande do Sul) 
€ de Minas Gerais. 

Foram analisadas cerca de 2.500 
amostras, obtidas de laboratórios de 
análises de sementes e cooperativas. 
de pesquisa e produção de sementes.. 
.O método utilizado foi o da reação em 
cadeia da DNA polimerase, capaz de 
detectar, de mancira precisa, as se- 

quências de DNA transgênico, A 
soja modificada geneticamente foi 
verificada apenas no Rio Gránde 
do Sul, com 19,7% das amostras 

- transgênicas: Os OGMs- Organis- 
- mos Geneticamente Modificados 
— não foram encontrados nos Esta- 

lo Paraná, Mato Grosso e 
“ Minãs Gerais. Os resultados con- — 
“firmam a posição do Rio Grande 
do Sul como o maior produtor bra- 
sileiro de soja transgénica, 

De modo geral, observou-se 
que as amostras fiscalizadas ou 
certificadas nio são transgénicas, 
indicando que existe clara corre-. 
lação entre o fato de as sementes 
de soja serem fiscalizadas/certifi-| 
cadas e o fato de elas não serem — 
transgênicas. 
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Livraria Ednora UFV 

Lançamentos 
(Série Soluções) 

Allnuha:dâludlvel na 

Estratégias úteis 
| L T Pt S Campes e Ax 

Mendes Coelho 

Alimentos Light e Diet — 
Informação nutricional 

Nutricional na Atengio 
Básica em Saúde. Vol. 1 — 
Fundamentos Práticos para 
Promoção de Ações 
thll—h— 

Segurança Alimentar e 
jonal na Atenção 

Básica em Saúde. Vol. 2 - 
Metodologias para 
Desenvolvimento de 
Oficinas de Capacitação 

AA TNS 5 ' ks Teriia 
Fistho de 5. Campos (Editor 

Nesta obra, 
procura-se 
embasar as ações 
dos orientadores 
dos agentes como 
nítários de saúde, 
capacitando-os 
para à promoção 
da saúde das pes 

215p. 2009 Cód 413L R$25,00 

Segurança Alimentar e 
Nutricional na Atenção 
Básica em Saúde. Vol. 3 - 
Miniálbuns Seriados 

Margarida Marta S. da Silva « Marta Teresa 
“Fialho de S. Campos (Edtoras) 

Importantiváro recuno de apoio ds 

em visitas domiciliares 2! 
ou em consultorios. 
Aborda temas como di- 
reitos humanos, acesso 
#os alimentos, estilos 
audáveis de vida e alimentação saudivel 
nas diferentes etapas do cício de vida. 

184p. — 2003 Cód. 414l R$32,00 

Edifico Francísco São Jow, un Uni- 
versidade Federal de Viçosa 
36570000 Vicota MG, Brasi 

22 

1) 38992143 - E-mails 
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Centro de Ciéncias Humanas comemora 25 anos 
Durante uma semana, a comunidade universitdria participon de variada programagio acadé 

Ao completar seu 25° aniversdrio, o 
Centro de Ciéncias Humanas. Letras ¢ Ar 

163 (CCH), em conjunto com o Movimen. 
10 dos Estudantes de Humanas, promo- 
Veu, de 13 a 17 de outubro, uma séric de 

eventos académicos, artisticos e cultu- 

fais, com a participação de professores 
da UFV e de outras instituigdes, tendo 
€Omo ponto central o papel das ciéncias 
humanas nas universidades. 

A programação comegou dia 13, no 
Ínício da tarde, com oficinas de ioga e de 
Pintura e apresentação do músico Márcio 
(Voze violão). Em seguida, foi feito o lan- 
Samento do livro “Jovens para Sempre”, 
o ex-aluno do CCH Luciano Sheikk. Ain- 
da nessa tarde, foi aberta, no CCH, a Ex- 
Posição Fotográfica dos Alunos da Dis- 
Ciplina Fotojornalismo e lançados os nó- 
meros mais recentes da “Revista de Ci- 
Encias Humanas™ e da “Revista OiKós”. 

Á noite, na cerimônia de abertura, no 
. o professor Roberto 

Iva, da Unicamp, fez confe- 
téncia, abordando “O Conceito de Hu- 
Manidade ¢ A Ciência do Século XX 
Na ocasião, a diretora do CCH, Rosa 
Maria de Olivera Fontes, entregou placa 
de reconhecimento c agradecimento à 
Secretária Maria Luiza Rigueira Simão, 
chefe de Expediente do CCH por mais de 
duas décadas, O reitor Evaldo Ferreira 
Vilela entregou, A diretora, quadro alusi- 
¥0 30 acontecimento. 

Programação abrangente 

Sucederam-se diversas atividades, no 
decorrer da semana. O IX Ciclo de Estu 
dos Pedagógicos. inserido na programa 

§40, possibilitou a discussão de diver 

308 lemas (veja box). Foram realizadas as 

Mesas-redondas “A Área de Humanas na 
UFV™, com a participação de Maria das 

Gragas M. Ribeiro ¢ Maria de Fitima 

Lopes; “Universidade e Filosofia™, com 
Marilenc de Melo Vicira ¢ Fabiana de 

Menczes Soares; ¢ “Licenciatura em Ci- 

éncias Humanas”, com Angela Maria S. 
Ferreira e Leonardo Civale, todos profes- 
sores da UFV. 

Também foram feitas as palestras e 
conferéncias “Humanidades na Univer 
sidade Hoje”, pela reitora da UFJF, Mar 
garida Salomão; “Ciência com Conscién- 

essor José Carlos da Cos- 
ta, da UFV; e “A Pesquisa em Ciências 
Sociais”, pelos professores Mateus Bres- 
san, da Embrapa, e José Norberto Muniz. 
daUFV. 

Foram realizadas as oficinas de 
com Materiais la, Samba e Percuss 

Recicláveis, Brinquedos com Materiais 
Recicláveis ¢ de Grafite. Também houve 

dos filmes " Eles Não Usam Black 
“Ponto de Mutação” e “Estigio de 

bem como apresentagdes 
do duo Juliano e 

Vivéncia 
musicais de Erich ¢ 
Vinicius ¢ a coreografia "Os Sete Pecados 
Capitais™, criada por alunas do curso de 
Danga. 
Naavaliagio da professora Rosa Fon- 

tes, a semana comemorativa fol muito 
positiva, por propiciar uma oportunida- 
de de reflexão sobre temas relacionados 
com as humanidades. 
ente de discussão para professores, ser 
vidores ¢ estudantes da UFV 

pferecer um ambi. 

JOSE PAULO MARTINS 

Os professores Roberto Romano da Silvs 
scadémico Lulz Eduardo de Souza, repr 

durante a abertur 

A participação da comunidade académica foi expressiva 

nica, artistica ¢ cultural 

E 

h Coma temática central “A Re- 
(Construção da [dentidade do Peda- 

‘, gogo”, fol realizado na UFV, dias 
14, 15 ¢ 16 deste mês, o 1X Ciclo 
de. Estudos Pedagdgicos, promo- 

pelo CCH, Departamento de 
. Educação e CA de Pedagogia. 
ls Dentre os temas da programa: 

| g8, constaram “O Ensino Superi- 
or uo-u:! € suas Conseguências 
» 

para a Formação do Educador”, “A For- 
mação do Cidadão” e “O Cirso de 
Pedagogia em Questão”. 

Foram realizados cursos de curta 

duração, como Estratégias para envol- 
ver o8 alunos em sala de aula; Fou- 
caulk e Bordieu - um diáiogo com as 
reformas educacionais; Da Pedago- 

Educação Especial; Pedagogia da 
Alterndncia;, Polltica Educacional; e 

X Ciclo de Eftudos Pedagógicos 
Pedagogia de Projetos. Também 
houve oficinas enfocando Meio 

Amblente, Arte Educação, Dobra- 
dura: recurso para trabalhar com 

educaçõo ambiental, Reciciagem: 
em defesa do melo ambiente, Pin- 

tura em azulejo, Brinquedo com 

sucata, O uso da Intermet na Edu- 
cação, Dindmica de grupos e Pe- 
dagogia de projetos. 

O chefe de Gabinete do Reitor, Oderll de Agular, presidiu a cerimônia de 
abertura do Seminirio 

Mais de 350 pessoas participaram do 
XV Seminário de Politica Econômica, pro- 

movido pelo Departamento de Economia 
Rural da UFV. Profess res, pesquisado 

Brasil 
h à pobreza, o desemprego € a 

questão agrária na perspectiva da desi 
gualdade social, As palestras sobre o 
tema que tanto preocupa o governo ¢ a 
sociedade estão disponíveis no livro do 
seminário, a venda na editora da UFV. 

O evento contou com a particípação de 
pesquisadores como Guitherme da Costa 
Delgado - IPEA/MRA, Marcelo Resende- ex 
presidente do INCRA, Moacir Palmeira 
Museu Nacional/UFRJ, Ângela Correa 
UNIMEP/SP, Sérgio Shacider- UFRGS, José 
Augusto Drummond- UNB, Felipe Costa 
hiólogo, César Bolano - UFS e José Giácoms 

secretário do Ministério da Se Baccarin 

Seminario debate deS|gualdade social no Brasil 
gurança Alimentar ¢ Combute à F 

O painéis abordaram 2. repercussão da 
políicas econdmicas de afuste tá segurança 
alimentar € nas políticas de acesso à progra 
mas sociais em diferemes. regiões. Alguns 
palestras também discutiram à questão agró 
0 Brasil, agors que os defemeores dese 
país. Para à chefe do Depa 
nomia Rural, Fátima Carval 
política ¢ cconômica exige que 
mico reflita sobre a real necessidade ¢ 
solidar os assentamentos já existentes, bem 
como de garantir o acesso & terra para milha 
res de trabalhadores rurais. O evento deba. 
teu ainda projetos de inclusão digital para o 
combate A desigualdade social € os custos € 
beneficion sociais associados a 
temas de produção apropocuária 

forentes ss 

LEA MEDEIROS 



dia e do marketing no agronegócio 
0s estudantes, ao mesmo tempo em 
que gera novos canais de comunica- 
o entre empresas ¢ Universidade 
“Os estudantes agregam valor ao co- 
nhecimento e ficam mais estimulados 
#0 conhecer experiências do merca- 
do *, afirmou o assessor Internacio- 
mnal de Parcerias, José Cola Zandncio. 

Entre os participantes, estayam os 
diretores de marketing das empresas 
Basf Agro, Tortuga, Plantar, Sucos Tial, 
Abimilho, Pfizer, Saúde Animal ¢ Mi- 
crovet. Para o coordenador geral do 

evento, professor Aziz Galvão, a parti- 
cipação dos estudantes na organizagio 
jámotivoua UFV a organizar, cm 2004, 
outra edição do Seminário. 

de abertura do evento 

i emprego,nlio  tais especializados. Para Plinio 
0, mas também nas  Barbarino, da Pfizer Saúde Animal, o 

mais, revistas e por-  evento abriu novas perspectivas para 

Emater realiza concurso 

de qualidade do café da região 

Técnicos e classificadores preparando as amostras no Centreinar 

Foi realizada, no dia 25 de setem- 
bro, no Laboratério de Análise Sen- 
sorial do Centro Nacional de Treina- 
mento ém Armazenagem (Centrei- 
mnar), a prova final do “Concurso de 
Qualidade do Café da Agricultura Fa- 
‘miliar da Região de Viçosa - 2003”, 
promovido| de Assistén- 
cia Técnica e Extensio Rural de Mi- 
nas Gerais (Emater-MG), por inter- 
médio de sua Unidade Regional, se- 
diada no campus da Universidade Fe- 
deral de Vigosa. 

O certame, cujo encerramento 

da por cinco técnicos da empresa 

(Nilton Moraes, Luiz Antônio Valen- 

te, Gabriel Singulano Filho, Ana Cláu- 
dia Alvareze Gil Tiago de Souza); pelo 
coordenador do Centreinar, professor 
Daniel Margal de Queiroz; c pelo téc- 
nico Sérgio Donzele, da Empresa de 
Pesquisa Agropecudria de Minas 
Gerais (Epamig). Já a comissão julga- 
dora foi constituida por trés classifi- 

cadores de café, devidamente creden- 
iados pela comissão organizadora. 
Na primeira fase, foram selecio- 

nadas 27 amostras de café produzido 
em municipios da região, das quais, 
foram retirados, por técnicos da co- 
missão organizadora os 15 primeiros 
lotes classificados, que continham, 
cada um, 1 kg de café beneficiado, 
para participação na prova final (de- 
gustação em xicaras). Foram premi- 
ados, na data de encerramento do 
concurso, os cinco melhores lotes 
escolhidos pelos classificadores, re- 
cebendo os seguintes prémios: 1° lu- 
gar: R$1.200,00; 2° lugar: R$800,00; 
3º lugar: R$600,00; 4º lugar: 
R$500,00; ¢ 5° lugar: R$400,00. 
ANTONO FERNANDO DE SOUZA 



Agricultura irrigada: a medida 
certa para a eficiência e o lucro 

Pesquisadores da UFV produzem sistema de manejo de irrigação destinado a evitar o 
desperdício, diminuir o impacto ambiental e aumentar a rentabilidade na produção agrícola. 

Nova ferramenta agricola desen- 
volvida na UFV tem o objetivo de dis- 
Ponibilizar soluções tecnológicas para 
© manejo da irrigação em condições 
de campo em setores como cafeicul- 
tura, fruticultura, olericultura, pasta- 
gem, grãos e fibras. Trata-se o Sis- 
tema de Suporte A Decisão para Agri- 
eultura | a (IRRIGA), um 
Software concebido dentro dos mo- 
demos conceitos de irrigação tecnifi- 
€ada, por pesquisadores do Grupo de 
Estudos e Soluções para a Agricultu- 
Talmigada (GESAI), do Departamen- 
10 de Engenharia Agrícola (DEA). 

De acordo com dados oficiais, são 
irrigados, atualmente, no Brasil, cer- 
€a de 3,3 milhões de hectares, mas 
Apenas um terço desse volume adota 

Soluções econômica e tecnologica- 
Mente rentáveis. Para o coordenador 
ªGESAL professor Everardo Char- 

| Mantovani, do DEA, a irrigação 

: émancjada, em grande par- 
, de forma artesanal, resultando 

significativas, pois não existe 
Um sistema técnico de controle. Ele 

qul falta de manejo ade- 
tado na irrigação leva a prejuízos 

iros, em razão das perdas na 

Convênio beneficia agricultura familiar 
solenidade realizada na Sala de 

da Reitoria, foi firmado con- 
entre a UFV e a Prefeitura de São 

Míguel do Anta, com o apoio do Banco 
do Brasil e da Fundação Arthur Ber- 

tdes, como interveniente, para faci- 
0 acesso a créditos, da linha do 

produção, de energia e de água, e 
também a prejuízos ambientais decor- 
rentes da lixiviação de nutrientes. Tais 
prejuízos afetam diretamente a pro- 
dutividade e a rentabilidade, compro- 
metendo a produção, conclui. 

A utilização do software funciona 
como verdadeiro gerenci 
otimizador - do processo de imigag; 
o IRRIGA pode ser operado pelo téc- 
nico da empresa ¢, ou, fazenda sem 

nenhuma dificuldade. O programa é 
alimentado com informações sobre o 
clima, 0 solo, a cultura e o sistema de 
irrigação utilizado e recebe, de forma 
simplificada, a avaliação das condições 
da umidade do solo na profundidade 
do sistema radicular e o tempo de irri- 
gação em cada parcela do campo. Com 
isso, o operador passa a dispor de toda 
4 informação necessária para irrigar 
adequadamente, sem desperdicio. 

Para tazer o cáiculo do balanço hidri- 
€0, 0 sistema utiiza & evapotranspiração 

20l0 e sistomas de irigação adotados e o 
clima. Após 08 cálcilos, o IRRIGA fomo- 
o a modida exata da quantidade de água 
4 ser aplicada, permítindo o ajuste às con- 
dições de campo. “Essa ferramenta evita 
0 desperdicio 8, 80 mesmo tempo, traba. 
Iha de forma que 50 preserve o meio am- 
biente, por meio do umo eficiento da água, 
ovtando que o excesso de Agua promo- 
va a lxiviag8o de nutrientos e contamine 
8 lençõis subtertáneos. À tudo isso, 0 
mamm-se maior rentabilidade e maior pro- 
utividade, que se transformam em dife- 
renciais competitivos para o produtor”, 

Diversos dados são utilizados para a 
obtenção do melhor resultado 

afirma Everardo Mantovani. 
O IRRIGA é um sistema de suporto à 

docisão na agricultura imgada, indican- 
o, dentre outras informações, o momen- 
to correto para irigar (quando), a támina 
e irfigação (quanto), a qualidade da imiga- 
¢80 (unformidade e outras perdas), o con- 
Sumo de energia e a lámina de dimensiona- 
mento (lámina de projeto). 

O Sistema proporciona quato níveis 
de decisão, colocando A disposição do 
produtor rural quatro forramantas que lho 
possibiitam avaliação do sistema em uso, 
a simutação de procedimentos oficazes é 
© manejo mais tecnificado e didrio. 

Para cortatos, 06 rtoressados podem & 
fgr-ve 80 Gnigo do Estudos @ Sotuções para 
Agricutura Imgada (GESAN), no DEA (31) 1600 
2862, Moa Giriga.com.ty o wwwiniga.combe 

Gestão do Agronegócio, foram benefi- 
ciados com bolsas e ficaram responsá- 
veis pelo trabalho. 

Segundo Doutor Marcos, o convê- 
nio proporciona a ampliação do crédito 
208 pequenos produtores, pois, há, 

cinco anos, eles não 
tinham essas facilidades, pelo fato de a 
assistência ser deficitária. “O momento 
€ histórico para o municipio de São 

Miguel do Anta, pois se estreitaram os 
lagos entre o Executivo municipal ¢ a 
Câmara, presidida pelo vereador 
Vandick Longuinho Nascimento, os 
membros da casa Antônio Dalton de 
Oliveira, Ilacir Lopes Sant' Anna, Maria 
da Graças Milagres e Terezinha Maria 
Rodrigues. Em toda a região sempre se 
falou em trabalhar com a UFV, mas isso 
não era possível, até que a atual admi- 
nistração, que se mostrou aberta ao di- 
álogo, abriu as portas da UFV”, con- 
cluiu o prefeito, 

O gerente geral do Banco do Brasil 
em Viçosa, Orlando Ângelo Silva, jun- 
tamente com o gerente da Carteira Agri- 
cola, José Agostinho Resende, informou 
que a iniciativa já beneficiou cerca de 
300 pequenos produtores, com a libe- 
ração de contratos, e que o banco pre- 
tende atender mais 1.200, no mínimo, 

“Outros municípios, como Ara- 
ponga, Cajuri, Canaã, Carandaí, Cata- 
guases, Paula Cândido, Porto Firme e 
Viçosa já se propuseram participar do 
programa”, disse o gerente. 

ALVARO CÉSAR SANTANNA 

*;, ticada ¢ 

 pelo correio. A taxa de Inscri- 
— 580 & de R$ 25,00, que deverd 

ser paga em cheque nominal & 
Fundação Arthur Bernardes. 

A seleção dos candidatos, 
Para 2004, serd realizada pela 
comissdo coordenadora entre 
os dias 8 e 12 de dezembro, 
por meio da andlise curricular, 

JORNAL DA UFV: 

— Veterinária iin rtamento de Veteri- 
DVT) da Universidade 
de Viçosa está rece- 

nica é Cirurgia de Grandes ou 
Pequenos Animais; cópia auten- 

= 
F 
31 
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2003



Coral da UFV comemora o 25º aniversário 
Apresentação de gala teve o aplauso de mais de 900 pessoas 

Programa 

MNumereso púbbico lotou o Cemtro de - ção, Luiz Edus 
wincia, na pane de 16 de outubro, para assis- — eitor Pavio Clsar 
0 concerto Comerorstivo do Ji de Pam — J08o Adamor Dias Nev ê 
e Coral da UFV, com destacade atividede — Gonçalves. Forem Pomenagendas, wind o 

interpretar no testro” Nestes 25 anod, o Corel tem-se norese untrers 
*O Corsl da UPV vem sendo uma excota — todo reguiarmante em dive: Ã. 

ê música é e vída pora todos aqueles que — acadêmicas « 
passam por ele”, disse © mestrando Wcardo — das as oúedes da regiho « 
Vigodaria, fá oito anos no gruça. Afimação — des mineras, esteve presen 
comprovada pela história de Durian Pacheco, — corais em Minas €, por ouas . 

tro Internacionsi de Cabo Fro. Particpou, tar 

gência de Alceo Boctino. 
graveções de dois discos de Encontros 

sentados pelo stusl, Luciano Baião Vieira; ox 

Gueirns: o8 ehefes da DAC, nos pessoan de 
Bento Taranto (o primesro) e Lunis Mara dos 
Santos (atual); o pró-reitos de Adminictro- 


